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News@TI
Ferramenta de assinatura digital integrada para 
salões e clínicas

@  A Gendo, plataforma brasileira especializada em gestão e agen-
damento para negócios de serviços, anunciou o lançamento 

do Gendo Docs, um novo módulo de assinatura digital integrado ao 
seu sistema. A ferramenta foi desenvolvida para atender profissionais 

e estabelecimentos dos setores de beleza, estética e saúde, permi-
tindo criar, enviar, assinar e armazenar contratos e documentos com 
validade jurídica diretamente na plataforma. Para o primeiro ano de 
operação, a empresa projeta alcançar cerca de três mil contas ativas 
utilizando o Gendo Docs, com um volume estimado de 38 mil contratos 
assinados digitalmente pela plataforma (https://www.gendo.com.br).

ricardosouza@netjen.com.br

Guerra ameaça indústria 
de chips em Taiwan

O bloqueio do Estreito de Ormuz pode provocar crise energética e de insumos em Taiwan, centro 
global da produção de chips.

Vivaldo José Breternitz (*)

À medida em que a guerra se estende, o bloqueio do estrei-
to tornou-se um gargalo para o comércio internacional. 
Navios que transportam petróleo e gás natural liquefeito 

(GNL) estão bloqueados, e Taiwan, responsável pela fabricação 
dos chips mais avançados do mundo, já sente os efeitos da crise.

A ilha importa 97% da energia que utiliza, sendo que 37% do 
combustível vem do Oriente Médio. O fornecimento contínuo de 
GNL é essencial para manter em operação as fábricas da TSMC, 
a gigante que produz todos os chips da Nvidia, incluindo GPUs 
voltadas para inteligência artificial.

Além da energia, o hélio é outro insumo crítico para a indústria 
de chips. O Catar responde por um terço da oferta mundial, e 
qualquer instabilidade na região pode comprometer o abasteci-
mento. Embora autoridades taiwanesas afirmem que os estoques 
de GNL e petróleo estejam garantidos até maio, e o mercado 
estime que algumas semanas adicionais de GNL estão a cami-
nho da ilha, provavelmente a preços elevados, uma escalada da 
guerra e atrasos prolongados nas entregas poderiam trazer sérias 
consequências.

Analistas alertam que esses atrasos poderiam levar os fabri-
cantes a priorizar chips de maior margem, como os voltados para 
IA, em detrimento de componentes menos lucrativos, como os 
utilizados em notebooks, smartphones e outros equipamentos 
de consumo. Isso agravaria a já delicada situação da cadeia glo-
bal de suprimentos, pressionada pela explosão da demanda de 
inteligência artificial e pela alta nos preços de memória e GPUs.

Cabe lembrar que o conflito elevou os preços dos combustíveis 
ao redor do mundo, inclusive no Brasil, e o seu prolongamento 
deve tornar a situação cada vez pior. 

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo, é professor, consultor e 
diretor do Fórum Brasileiro de Internet das Coisas – vjnitz@gmail.com. 

luoman_CANVA
O setor financeiro sempre 
esteve na linha de frente 
da transformação digital, 
mas a nova onda de 
Inteligência Artificial 
(IA) aponta para uma 
mudança ainda mais 
profunda: o deslocamento 
do foco do desenvolvimento 
de código-fonte para a 
orquestração tecnológica. 

Se nas últimas décadas 
os bancos investiram 
pesadamente em equipes 

capazes de desenvolver siste-
mas complexos, a próxima fase 
será marcada por profissionais 
que saibam coordenar soluções 
baseadas em agentes de IA. 
Essa mudança já começa a apa-
recer em bancos brasileiros, 
especialmente nos projetos de 
modernização de aplicações 
e migração de sistemas lega-
dos, onde a IA tem acelerado 
processos historicamente de-
morados.

Essa transformação ocor-
re em um contexto de forte 
crescimento dos investimentos 
em tecnologia. Segundo um 
levantamento, os bancos bra-
sileiros projetaram aumento de 
61% nos investimentos em IA, 
analytics e Big Data, com mais 
de 80% das instituições já utili-
zando essa tecnologia em suas 
operações. Ao mesmo tempo, 
projetos conduzidos pela GFT 
indicam que a IA pode elevar 
a produtividade bancária em 
até 40% e automatizar mais 
de 60% das tarefas rotineiras, 
liberando profissionais para 
atividades mais estratégicas. 
Esse movimento reforça uma 
conclusão importante: o va-
lor não está mais apenas em 
construir aplicações, mas sim 
na gestão inteligente das tec-
nologias disponíveis.

O uso da IA para moderniza-
ção de sistemas legados é um 
dos principais motores dessa 
mudança. Bancos convivem há 
décadas com aplicações críti-
cas construídas por múltiplas 
equipes ao longo do tempo, o 
que torna a reengenharia de 
arquitetura um desafio técnico 
e cultural. Ferramentas de IA 
têm permitido compreender 
sistemas antigos, reconstruir 
arquiteturas e migrar bases 
de dados com velocidade iné-
dita. Em projetos recentes de 
modernização, tarefas que tra-
dicionalmente levariam meses 
passaram a ser executadas em 
poucos dias, ilustrando como 
essa tecnologia está encurtan-
do ciclos de desenvolvimento e 
reduzindo custos operacionais.

Esse impacto já aparece 
também em estudos globais 
sobre engenharia de software. 
Pesquisas indicam que desen-
volvedores podem completar 
tarefas até duas vezes mais 
rápido com ferramentas de 
IA Generativa, especialmente 
em atividades como documen-
tação, geração de código e 
refatoração. Em empresas de 
tecnologia, esse cenário já é 
realidade – parte significativa 
do código já é escrita por siste-
mas automatizados, tendência 

que tende a se espalhar para o 
setor financeiro.

O efeito mais visível dessa 
evolução é a mudança no perfil 
dos profissionais de tecnolo-
gia. Em vez de especialistas 
focados em sintaxe e imple-
mentação detalhada, cresce a 
necessidade de profissionais 
capazes de definir produtos, 
arquiteturas e integrações. 
Especialistas já falam em uma 
era de engenharia “AI-first”, 
na qual engenheiros se con-
centrarão em orientar agentes 
inteligentes com contexto e 
objetivos de negócios claros, 
em vez de escrever código 
manualmente. Na prática, isso 
significa uma evolução no papel 
dos desenvolvedores: em vez 
de se concentrar apenas na 
escrita manual de código, esses 
profissionais passam a atuar 
cada vez mais na orquestração 
de soluções baseadas em IA.

O mesmo raciocínio vale para 
a gestão tecnológica dentro 
das instituições financeiras. Os 
líderes de tecnologia tendem a 
deixar de administrar apenas 
equipes humanas e passar a 
coordenar ambientes híbri-
dos, compostos por pessoas e 
agentes de IA. Essa evolução já 
aparece nos debates estratégi-
cos do setor bancário, no qual 
estudos apontam agentes autô-
nomos como um dos principais 
pilares da próxima geração de 
serviços financeiros, ao lado de 
identidade digital e computa-
ção avançada. No futuro próxi-
mo, será comum que gestores 
monitorem a performance de 
agentes, ajustem parâmetros 
e avaliem resultados com o 
mesmo rigor aplicado hoje à 
gestão de equipes humanas.

Naturalmente, essa transição 
exigirá mais do que tecnologia. 
A experiência mostra que ga-
nhos reais só aparecem quando 
processos e pessoas evoluem 
junto com as ferramentas. 
Organizações que apenas in-
troduzem soluções de IA sem 
rever fluxos de trabalho tendem 
a obter resultados limitados, en-
quanto aquelas que redesenham 
processos conseguem ganhos 
expressivos de produtividade e 
qualidade. Esse é um lembrete 
importante em um momento em 
que o entusiasmo tecnológico 
pode levar a expectativas irreais 
sobre o papel dos agentes de IA.

Nos próximos três a cinco 
anos, a área de tecnologia dos 
bancos deverá se transformar 
em um ambiente essencial-
mente orientado por agentes. 
Equipes menores e mais es-
pecializadas irão coordenar 
ecossistemas tecnológicos 
complexos, com ciclos de de-
senvolvimento cada vez mais 
curtos e foco crescente no 
produto final. Nesse cenário, 
a vantagem competitiva não 
estará em quem escreve mais 
código, mas em quem consegue 
orquestrar melhor as tecnolo-
gias disponíveis – e transformar 
agentes de IA em resultados 
concretos de negócio.

 
(*) Business Director no Brasil da 

GFT Technologies.

Opinião
Como os agentes de IA estão 
reinventando o trabalho em 

tecnologia bancária
Telesforo Caceres Junior (*)

  
A gestão de dispositivos na ponta da 

operação, como terminais de pagamento 
(POS), sistemas de ponto de venda (PDV), 
totens de autoatendimento, entre outros, 
tem ganhado relevância à medida que em-
presas ampliam suas operações físicas. Com 
equipamentos distribuídos em diferentes 
unidades e regiões, o controle, a atualização e 
a manutenção desses dispositivos se tornam 
desafios operacionais.

Esse cenário acompanha o crescimento 
do mercado de gestão de dispositivos. O 
mercado global de Mobile Device Mana-
gement (MDM) foi avaliado em US$ 15,75 
bilhões em 2025 e deve atingir US$ 20,44 
bilhões em 2026, segundo levantamento 
da consultoria Fortune Business Insights. 
O avanço é impulsionado, principalmente, 
pelo aumento de dispositivos conectados 
em operações comerciais e pela necessida-
de de controle remoto dessas estruturas.
Além disso, a adoção dessas plataformas 
tem impacto direto na eficiência operacio-
nal. Um estudo da empresa de mobilidade 
corporativa AppTec360 aponta que 86% das 
organizações afirmam que soluções MDM 
contribuem para melhorar a eficiência na 
gestão de dispositivos, especialmente em 
ambientes com equipamentos distribuídos 
em múltiplos pontos.

Na prática, operações de redes de varejo, 
restaurantes e empresas de serviços podem 

Plataformas de gestão remota ajudam 
empresas a controlar equipamentos a distância

continuidade do serviço.”, afirma.

Outro recurso é a geolocalização dos 
dispositivos, que permite acompanhar onde 
cada equipamento está sendo utilizado. 
Esse tipo de controle é especialmente útil 
em operações com múltiplos pontos de 
venda ou atendimento distribuídos.

A gestão de aplicativos também faz parte 
da solução. Com a ferramenta, é possível 
instalar e atualizar softwares remotamente, 
programar atualizações de segurança e 
controlar versões de aplicações utilizadas 
nos dispositivos. Esse processo reduz a 
necessidade de deslocamentos de equi-
pes técnicas e agiliza a manutenção dos 
equipamentos.

Além disso, o sistema permite definir 
políticas de uso e segurança, com aplicação 
de restrições de aplicativos e configurações 
remotas. Em casos de perda, roubo ou uso 
indevido, é possível bloquear equipamentos 
à distância e enviar comunicações direta-
mente para os dispositivos.

“A proposta é permitir que empresas 
tenham controle sobre os hardwares que 
estão na ponta da operação, garantindo 
que estejam atualizados, protegidos e 
funcionando corretamente, sem depender 
de intervenções presenciais para tarefas 
que podem ser realizadas remotamente”, 
completa Sheila.

operar com centenas ou milhares de dispo-
sitivos ativos simultaneamente. Sem gestão 
centralizada, tarefas como atualização de 
software, controle de uso, diagnóstico de 
falhas e aplicação de políticas de segurança 
dependem de intervenções locais, o que 
pode aumentar custos e tempo de resposta.

Nesse cenário, a empresa brasileira Et-
tera disponibiliza o MDM-Hub, uma plata-
forma voltada para a gestão de dispositivos 
a distância. A solução permite gerenciar 
equipamentos de diferentes fabricantes 
em um único ambiente, com suporte a 
dispositivos Android.

Entre as funcionalidades da plataforma 
está o monitoramento em tempo real dos 
hardwares. Por meio de dashboards opera-
cionais, é possível acompanhar o desempe-
nho dos equipamentos, identificar falhas e 
visualizar indicadores da base instalada sem 
a necessidade de acesso físico.

Segundo Sheila Cohen, CEO da Ettera, a 
gestão remota tem se tornado uma alterna-
tiva para empresas que operam com equipa-
mentos distribuídos em diferentes locais.“À 
medida que as operações crescem e passam 
a depender de equipamentos conectados 
em diferentes regiões, ter visibilidade e 
controle centralizado desses dispositivos se 
torna essencial. A gestão à distância permite 
identificar problemas com mais agilidade, 
reduzir impactos operacionais e manter a 

https://www.gendo.com.br
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